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Apresenta a pesquisa realizada para o trabalho de conclusão do curso de Biblioteconomia e 
Gestão de Unidades de Informação, da Faculdade de Administração e Ciências Contábeis da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, sobre a recuperação da informação e mecanismos de 
busca na web. Analisa comparativamente, nos mecanismos de busca Google, Yahoo! e Bing, 
os níveis relativos de precisão na recuperação de artigos científicos sobre Bibliometria, em 
língua portuguesa, publicados no período de 2005 a 2010. Para tal, como fundamentação 
teórica, são consideradas, sobretudo, algumas abordagens sobre sociedade da informação e do 
conhecimento, organização do conhecimento, recuperação da informação, precisão e 
revocação, bem como mecanismos de busca na web. A partir daí, são realizadas pesquisas nos 
diferentes mecanismos de busca acima mencionados, a fim de recuperar artigos sobre 
Bibliometria e avaliar comparativamente os resultados obtidos, utilizando-se os coeficientes 
de precisão relativos a cada resultado de busca realizada. Na discussão dos resultados, são 
elencados os artigos recuperados pelos sistemas de busca Google, Yahoo! e Bing, considerada 
uma breve descrição de cada resultado encontrado e mencionados os resultados comuns aos 
sistemas em análise, utilizando-se quadros para a representação e confrontação dos dados 
obtidos em cada busca. Finalmente, são apresentadas as considerações finais e as sugestões 
para trabalhos futuros. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
A partir da segunda metade do século XX, com os avanços científicos e tecnológicos, 
ocorrem o ápice da explosão bibliográfica e a intensificação das atividades de produção de 
informação e conhecimento, resultando na impossibilidade humana de absorver todas as 
informações relevantes produzidas. Saracevic (1996, p. 42), em suas considerações acerca do 
fenômeno, ressalta "o irreprimível crescimento exponencial da informação e de seus registros, 
particularmente em ciência e tecnologia", como impulso para a geração de novas pesquisas 
científicas e tecnológicas.  
 
Com base nessa reflexão, o estudo visa a analisar comparativamente o nível de precisão dos 
mecanismos de busca Google, Yahoo! e Bing, na recuperação de artigos científicos sobre 
Bibliometria, em língua portuguesa, publicados  no período de 2005 a 2010, considerando a 
importância da organização do conhecimento para a recuperação de informações relevantes 
em ambiente web. 
 
O presente trabalho está estruturado da seguinte forma. A introdução apresenta o tema de 
estudo, o objetivo e os itens que são desenvolvidos no trabalho. Na justificativa, é apontada a 
relevância do tema, para a área de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação, 
especificamente como proposta para a observação do nível de precisão na recuperação de 
informação, em língua portuguesa, na área de Bibliometria. Na fundamentação teórica, 
sintetizam-se algumas abordagens de autores sobre sociedade da informação e do 
conhecimento, organização do conhecimento, recuperação da informação, mecanismos de 
busca e é apresentado um breve histórico dos mecanismos Google, Yahoo! e Bing. A 
metodologia volta-se inicialmente para a utilização desses sistemas de busca, Google, Yahoo! 
e Bing, para a recuperação de artigos científicos sobre Bibliometria. Após a recuperação e 
seleção dos artigos, é calculado o coeficiente de precisão para os resultados atingidos em cada 
busca. Na discussão dos resultados, são elencados, descritos e sintetizados os resultados. 







2 JUSTIFICATIVA  
 
O ser humano necessita do conhecimento para viver e, para adquirir conhecimento, o homem 
precisa obter informações. Ao longo da história da humanidade, os homens vêm buscando 
formas de organização e recuperação da informação seja através do desenvolvimento de 
métodos de representação, armazenamento e localização como pela criação de modernos 
sistemas de recuperação da informação (SRI).  
 
Com o surgimento da World Wide Web, mais conhecida como web, o fluxo de informação  e 
de comunicação aumentou consideravelmente assim como a  preocupação com a recuperação 
de informações precisas. Com isso, a pesquisa sobre recuperação da informação é 
intensificada, voltando-se, sobretudo para os fenômenos inerentes à representação e busca da 
informação em meios eletrônicos.  
 
A partir de meados da década de 90, surgem os mecanismos de busca, que têm por finalidade 
recuperar informações na web. Cada mecanismo possui uma forma específica de indexar o 
conteúdo das páginas, gerando, consequentemente, diferentes resultados na busca de 
informações e nos níveis de precisão dos sistemas.  
 
Este trabalho tem como objetivo principal analisar comparativamente os níveis de precisão na 
busca por artigos científicos, em língua portuguesa, sobre Bibliometria publicados entre 2005 






















Analisar comparativamente os níveis de precisão na recuperação da informação sobre 






 Avaliar comparativamente o número de artigos científicos sobre Bibliometria, em 
língua portuguesa, recuperados no Google, no Yahoo! e no Bing, no período de 2005 a 
2010. 
 
 Investigar os níveis de precisão relativos às buscas por artigos no Google, no Yahoo! e 
no Bing.  
 















4 SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO   
 
O fenômeno da globalização trouxe mudanças para todos os segmentos que constituem uma 
sociedade, principalmente a sociedade atual, em que o conhecimento é um recurso básico aos 
indivíduos para o seu estabelecimento profissional e sua interação social. A globalização 
intensifica as relações sociais, passando a formar uma rede comunicacional, configurando a 
sociedade da informação e a sociedade do conhecimento.  
 
Na década de 90, surge o termo “sociedade do conhecimento”, onde a informação adquire 
valor econômico, e há o estabelecimento da relação indivíduo-informação. Squirra (2005) 
acrescenta que a Sociedade do Conhecimento representa a combinação das configurações e 
aplicações da informação com as tecnologias da comunicação em todas as suas possibilidades. 
 
Neste cenário, o conhecimento torna-se o principal ativo do que produzimos, fazemos, 
compramos e vendemos. Para isso é necessário administrá-lo - estimular o capital intelectual, 
armazená-lo, vendê-lo e compartilhá-lo tornou-se a tarefa mais importante dos indivíduos, das 
empresas e dos países (STEVENS, 1998). 
 
Castells (1999) aponta que vivemos em uma “sociedade em rede”, voltada para o uso da 
informação que juntamente com as tecnologias de informação e comunicação estão 
integrando o mundo em redes interligadas globalmente. Existem múltiplas redes interligadas 
que se tornam fonte de formação, orientação e desorientação da sociedade, “por isso, é que a 
informação representa o principal ingrediente de nossa organização social, e os fluxos de 
mensagens e imagens entre as redes constituem o encadeamento básico de nossa estrutura 
social” (CASTELLS, 1999, p. 573). 
 
Na sociedade da informação e do conhecimento é fundamental buscar informações, selecionar 
a informação encontrada verificando os critérios de relevância e pertinência, tirar conclusões 
que sejam válidas e comunicá-las a terceiros em linguagem clara. Para isso, é necessário que 
as informações estejam organizadas de forma adequada, principalmente no infinito mundo da 






5 ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO NA WEB 
 
Desde seus primórdios, a humanidade demonstra preocupação com as formas de organização, 
recuperação e disseminação da informação e do conhecimento. Porém, em meados do século 
XIX, o aumento exponencial da produção científica acarretou a impossibilidade humana de 
recuperar e absorver todas as informações produzidas. Com isso, surge a necessidade da 
organização do conhecimento através de métodos, técnicas e sistemas que possibilitem a 
posterior recuperação de informações. 
 
Novellino (1996, p. 38) afirma que a organização do conhecimento na Ciência da Informação 
“desenvolve-se homologamente à compreensão científica de estrutura do conhecimento, 
projetando metodologias para a análise de assunto e para a geração de sistemas de 
classificação e linguagens documentárias”. A preocupação com a organização do 
conhecimento, historicamente, pode ser vista pela criação, desenvolvimento e utilização dos 
instrumentos de classificação bibliográfica universal e de indexação da informação, tais como 
as tabelas de CDD, CDU, cabeçalhos de assunto e tesauros.  
 
Com o surgimento da internet, dentro da Engenharia da Computação, há cerca de três 
décadas, surgem várias iniciativas, muitas delas apoiadas por tesauros, sistemas de 
classificação e listas de cabeçalhos de assunto. A indexação automática pós-coordenada é um 
exemplo, sendo caracterizada pela coordenação dos conceitos no momento da busca. Cria 
inúmeros pontos de acesso à informação sistematizada. É a indexação pós-coordenada que 
permite o acesso a partir de qualquer termo selecionado, em qualquer ordem, não há 
necessidade de se conhecer todos os descritores atribuídos ao documento e neste tipo de 
indexação a sintaxe é construída no momento da busca. Uma desvantagem desse tipo de 
indexação é o emprego de descritores que não representam corretamente a informação, ou 
seja, que não diferenciam um documento do outro, em uma base de dados, devido ao nível de 
especificidade da linguagem de indexação adotada. 
 
Segundo Mendez Rodriguez & Moreiro González (1999) a indexação é uma técnica de 
classificação e caracterização do conteúdo dos documentos e das consultas enunciadas pelos 
usuários, selecionando as idéias mais representativas e vinculando-as a termos de indexação, 
retirados da linguagem natural, empregada pelos autores, ou de um vocabulário controlado, 
selecionado a priori. Guedes (2010, p. 18) salienta na indexação “o conteúdo temático de um 
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documento pode ser representado de maneira concisa, por meio de termos de indexação, 
visando à precisão, na recuperação da informação”. 
 
Gomes (2010) relata algumas pesquisas na área de organização do conhecimento em ambiente 
digital, enfatizando as limitações e dificuldades de utilização de algumas ferramentas, seja na 
entrada ou na saída dos dados. As pesquisas utilizam a Classificação Decimal Universal 
(CDU); a Classificação Decimal de Dewey (CDD); a Library of Congress Classification 
(LCC) e os Library of Congress Subject Headings (LCSH), sendo que tanto a LCC quanto a 
LCSH, criadas pela Biblioteca do Congresso Americano para a classificação automática e 
para a descrição de recursos na web. Os estudos mais recentes, segundo Miranda (2005), 
apontam também a utilização de ontologias e redes semânticas; modelagem de dados; redes 
neurais; hipertextos e a criação de bases de dados automatizadas como ferramentas para a 
representação da informação e para a organização do conhecimento em ambiente digital.  
 
 
6 RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO NA WEB 
 
O termo recuperação da informação (Information Retrieval) foi criado em 1951 por Calvin 
Mooers que o definiu como a disciplina que trata dos aspectos intelectuais da descrição da 
informação e sua especificação para busca, além dos sistemas, técnicas ou máquinas 
utilizados para o desempenho do processo. Ferneda (2003) completa, apontando que a 
recuperação da informação consiste em identificar, no conjunto de documentos (corpus) de 
um sistema, quais atendem à necessidade de informação do usuário. 
 
A recuperação da informação é um processo que corresponde ao ato de combinar termos de 
indexação, atribuídos a um dado documento, em um subsistema de representação da 
informação, com termos que caracterizam a solicitação de um usuário, em um subsistema de 
negociação de perguntas.  
 
Com o surgimento do computador, muitos acreditavam que esta seria a solução para os 
problemas de tratamento técnico e recuperação da informação. No entanto, só na década de 70 
do século XX, com o estabelecimento da Teoria dos Sistemas de Recuperação da Informação 
(SRI), é que efetivamente há a consolidação da área de recuperação da informação (GUEDES, 
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2009). Esse período é marcado por grandes experiências, como, por exemplo, o 
estabelecimento dos conceitos de revocação e precisão, como medidas de avaliação dos 
sistemas de recuperação da informação.  
 
Atualmente, a recuperação da informação é processada através da consulta dos usuários aos 
Sistemas de Recuperação da Informação, através de algum modelo de busca, que, por sua vez, 
mostra os resultados mais relevantes ao usuário. Para isso, é fundamental que os documentos 
estejam bem representados, ou seja, que a indexação seja coerente com a área do 
conhecimento e com os usuários do sistema. Guedes (2009) infere que a eficiência do SRI 
dependerá, sobretudo, da qualidade e dos recursos oferecidos pelas bases de dados, como 
também das estratégias de busca utilizadas1.  
 
A seguir serão apresentados os modelos clássicos de recuperação da informação dentro do 
contexto dos sistemas de recuperação da informação.  
 
6.1 Modelos de Sistemas de Recuperação da Informação 
 
Os modelos de recuperação da informação apresentam estratégias de busca de documentos 
relevantes e auxiliam a pesquisa dos usuários. Os modelos clássicos são: booleano, vetorial e 
probabilístico (MAGALHÃES, 2008).  
 
O modelo booleano é um dos mais simples e possibilita que o usuário faça consultas 
complexas, misturando operadores booleanos e palavras-chave. 
 
As palavras-chave são intercaladas com os conectivos lógicos AND, NOT e OR. O resultado 
da pesquisa pode ser relevante ou não relevante e não existe um resultado parcial, o que pode 
ser visto como uma desvantagem do método. Magalhães (2008, p. 11) aponta vantagens e 
algumas desvantagens do método:  
A vantagem de ser facilmente programável e exato, além da expressividade 
completa se o usuário souber exatamente o que quer. Em contrapartida, apresenta 
como desvantagens: a dificuldade do usuário especificar o que quer, pouco retorno, 
não existe ordenação, a formulação das consultas são difíceis para usuários 
inexperientes e o resultado pode ser nulo ou muito extenso.  
                                                          
1 GUEDES, Vânia Lisbôa da Silveira. Técnicas de recuperação da informação. Rio de Janeiro: 
CBG/FACC/UFRJ, 2009. Slides de aula. 
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O modelo vetorial, de acordo com Liu (2007) talvez seja o mais 
conhecido e o mais usado na recuperação da informação. Nesse 
modelo, cada documento é representado como um vetor de termos e 
cada termo possui um valor que indica o grau de importância do 
documento. 
 
Finalmente, o modelo probabilístico supõe que existe um conjunto ideal de documentos que 
satisfaz a cada uma das consultas ao sistema, e que esse conjunto de documentos pode ser 
recuperado. (MAGALHÃES, 2008). É baseado em probabilidades e estatísticas. 
 
Além dos modelos acima mencionados, outros modelos são também adotados para a 
representação e recuperação da informação no ambiente dos sistemas de informação como, 
por exemplo, os baseados no processamento da linguagem natural, inteligência artificial, leis e 
princípios bibliométricos etc. Em suma, a organização do conhecimento e a recuperação da 
informação na web não seriam possíveis sem o auxílio dos mecanismos de representação e 
busca, que indexam os documentos e permitem uma melhor filtragem do material desejado. 
 
 
7 MECANISMOS DE BUSCA  
 
Os Mecanismos ou Ferramentas de Busca são programas computacionais no qual os usuários 
expressam suas necessidades informacionais através de perguntas na caixa de entrada. Esses 
programas indexam informações temáticas e descritivas das páginas disponíveis na Web, com 
o objetivo de possibilitar a recuperação da informação. 
 
Em 1994, por iniciativa das universidades americanas, começam a surgir os primeiros 
mecanismos de busca, com o intuito de atender a demanda crescente de busca por informação 
na Web. A grande quantidade de informação disponível torna desafiador o papel dos 
mecanismos de busca, pois a indexação de páginas web, que passam por atualizações 
frequentes, é bem complexa e, na verdade, este é um dos grandes desafios dos serviços de 
busca: como indexar as informações que circulam na Web de modo a proporcionar aos 
usuários a recuperação de documentos relevantes. A indexação de páginas web é um processo 
bem mais complexo do que a indexação em bancos de dados tradicionais. Segundo Liu 
(2007), as páginas web são semi- estruturadas. Essas páginas têm diferentes campos, como 
títulos, metadados, corpo etc. Entretanto, a informação contida em certos campos, como, por 
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exemplo, o campo título, é mais importante do que aquelas que aparecem em outros campos. 
Além disso, o conteúdo das páginas é tipicamente organizado e apresentado em vários blocos 
estruturados. Porém, alguns blocos são importantes e outros não. Descobrir efetivamente o 
bloco principal do conteúdo de páginas web é útil para pesquisas porque os termos que 
aparecem em tais blocos são efetivamente os mais relevantes. 
 
Um mecanismo de busca, segundo Machado (2000), tem três componentes básicos: um robô 
(spider ou crawler), que é um software com a finalidade de mapear a Web e alimentar sua 
base de dados; uma base de dados, onde são armazenadas as informações encontradas pelo 
robô e um método de busca que o usuário utiliza para recuperar informações. 
 
Quantos aos tipos de mecanismos de busca podemos classificá-los em: Catálogos (Diretórios), 
Índices e Metapesquisadores. Os Catálogos, segundo Bueno (2000), são organizados a partir 
de páginas cadastradas por seus criadores, que informam dados como título, resumo ou 
descrição, palavras-chave e endereço de localização da página (URL). Então, a página é 
analisada e recebe um tratamento manual, sendo classificada por assunto ou categoria para 
assim se tornar acessível na Base de Dados. Os Índices são criados automaticamente após 
uma busca na internet realizada pelos “robôs de busca” ou spiders. Esses robôs mapeiam 
periodicamente a Internet procurando páginas, para assim guardar informações-chaves, como 
título, URL, texto. Não recebem nenhum tipo de classificação manual e tem uma grande 
vantagem: a constante atualização de seus dados. E, finalmente, os Metapesquisadores, que 
não possuem uma Base de Dados própria e utilizam as bases de outras ferramentas de busca. 
Na literatura científica, ainda segundo Bueno (2000, p.17), “não há nenhuma indicação de 
uma Ferramenta de Busca ideal ou completa, assim, para se decidir qual ferramenta escolher, 
deve-se considerar o assunto desejado, a resposta esperada e as características funcionais e 
operacionais da mesma”. 
 
São apresentados a seguir um breve histórico e as características de cada mecanismo de busca 









7.1 Google  
 
A história do Google 2 começa em 1995 quando, a partir de um projeto de doutorado, os 
estudantes Larry Page e Sergey Brin criam um sistema intitulado BackRub. O sistema foi 
aperfeiçoado e, em 1998, é denominado Google. É um tipo de mecanismo de busca 
organizado em forma de índice, que indexa automaticamente as informações existentes na 
Internet. 
 
O crawler (“robô de busca”) do Google é chamado de Googlebot. Periodicamente, faz uma 
varredura por páginas da internet em busca de informações. Outra função existente na 
ferramenta é o sistema de PageRank (lista  de popularidade do Google), que faz um ranking 
dos sites que possuem mais links externos e, como conseqüência, aparecem nos primeiros 
lugares dos resultados de busca. 
 
O Google possui um sistema bastante eficiente e útil: o de armazenamento em cache. Esse 
recurso armazena o conteúdo das páginas rastreadas permitindo o acesso, mesmo que a página 
não esteja mais em funcionamento. O Google também apresenta simplicidade e clareza em 
sua página principal, sem poluições visuais e com opções facilmente localizáveis. Finalmente, 
vale destacar o recurso de busca avançada do sistema, em que se pode refinar por: idioma; 
região (país); formato de arquivo; data e ocorrências do termo (no título, no corpo, no 
endereço ou em links da página).  
 
7.2 Yahoo!  
 
O Yahoo!3 foi desenvolvido, em 1994, pelos estudantes  da Universidade de Stanford, David 
Filo e Jerry Yang. É um mecanismo de busca estruturado em formato de Diretório, onde os 
assuntos são organizados em categorias e subcategorias, geralmente em hierarquia. 
 
                                                          
2 Google Inc. Brasil: http://www.google.com.br 
3 Yahoo!Inc. Brasil: http://www.yahoo.com.br 
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Em 2002, o Yahoo! adquiriu o mecanismo de busca Inktomi, visando à melhoria dos 
resultados de busca on-line. Essa ferramenta tornou-se rapidamente popular por ser um 
mecanismo de busca associado a uma lista de sites agrupados.  
Em 2004, o Yahoo! iniciou a utilização da sua própria tecnologia de busca denominada 
crawler (ELGIN, 2004). Atualmente, quase não há distinção entre mecanismo de busca 
automático (Índice) e Diretório. Por exemplo: o Google, um dos mecanismos de busca em 
análise, já utiliza o diretório nas buscas. 
 
O Yahoo! também apresenta o recurso de busca avançada com os campos: data, formato de 
arquivo, país e idiomas. 
 
7.3 Bing  
 
O Bing4 foi desenvolvido em 2009 pela Microsoft e tornou-se, rapidamente, um dos 
mecanismos mais utilizados da Web5. Os resultados das buscas são organizados a partir da 
relevância dos links, diferentemente do Google, que usa o princípio da popularidade. Segundo 
a Microsoft6, três pilares serviram de orientação para o desenvolvimento do Bing: oferecer 
resultados relevantes, proporcionar uma experiência mais organizada simplificando as tarefas, 
e oferecer informações capazes de levar a decisões mais rápidas e precisas. 
 
A interface do Bing é bem simples e o recurso de busca avançada apresenta apenas a opção de 
idiomas, restrição por região (país) e domínio. A página de entrada também apresenta as 
opções de restrição para buscas entre web, imagens e notícias. 
 
É um mecanismo de busca ainda muito inferior ao Google e ao Yahoo! e vem recebendo 
críticas do próprio Google que acusa a Microsoft de estar copiando seus resultados de 
pesquisa.7 
 
A escolha dos mecanismos de busca Google, Yahoo! e Bing foi baseada na pesquisa do 
StarCounter Global Stats
8 que verificou que os três mecanismos foram os mais utilizados no 
Brasil no período de junho a dezembro de 2010, como mostra a figura 1. 
                                                          












8 METODOLOGIA  
 
Para alcançar os objetivos propostos, foi calculado o coeficiente de precisão para os 
resultados das buscas por artigos científicos sobre Bibliometria, publicados entre 2005 e 2010, 





                                                                                                                                                                                     
8 É um site que realiza um monitoramento global sobre os principais serviços utilizados na web ao redor do 
mundo. Disponível em: http://resultson.com.br/blog/stat-counter-monitoramento-global/ 
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8.1 Coeficiente de precisão 
 
A consolidação da Teoria dos Sistemas de Recuperação da Informação, entre as décadas de 60 
e 80, propiciou a criação do conceito de precisão como um instrumento de avaliação dos 
sistemas de recuperação da informação. Assim, a precisão assim como a revocação foram 
inicialmente pensadas do ponto de vista dos sistemas de recuperação da informação, mas 
longe ainda do ambiente de rede e da revolução informacional que caracterizaram os anos 90. 
O conceito de precisão está relacionado à extensão com que os itens recuperados em uma 
busca são considerados relevantes. Sendo que o coeficiente de precisão é calculado pelo 
número total de itens relevantes recuperados dividido pelo número total de itens recuperados. 
Segundo Lancaster (2004), a relação entre itens úteis recuperados e o total de itens 
recuperados pelo sistema é comumente denominada coeficiente de precisão. Por outro lado, a 
revocação corresponde ao número de itens relevantes recuperados pelo número total de itens 
relevantes existentes no sistema. O autor menciona que uma característica lamentável, 
inerente à recuperação da informação, é que uma melhoria da revocação em geral implica em 
perda de precisão e vice-versa. 
 
8.2 Material e método  
 
O material do estudo é composto por artigos científicos sobre Bibliometria em língua 
portuguesa, recuperados nos mecanismos de busca. 
 
O método utilizado é o comparativo qualitativo, buscando observar o nível de precisão dos 
resultados de busca das ferramentas Google, Yahoo! e Bing.  Para cada ferramenta foi 
utilizada a opção de busca booleana avançada, com restrição de ano (2005-2010), formato 
(pdf) e idioma (português). Além disso, optou-se pela utilização de ou (or), conectando os 
termos biliometria or Bradford or Lotka or Zipf, com a finalidade de inicialmente de atingir 
um nível mais alto de revocação na recuperação da informação. A partir de então, foi iniciada 
a análise do resumo de cada artigo visando à identificação do conteúdo informativo do 
documento e, assim, estimar qualitativamente o grau de relevância dos mesmos.  
 




Seguem, abaixo, os resultados alcançados, para cada mecanismo de busca, e a apresentação da 
síntese desses resultados. 
 
9.1 Mecanismo de busca Google 
 
Foram obtidos 97 resultados dentre os quais 30 (≈ 30,93%), de grande relevância do ponto de 
vista do estudo proposto, encontram-se elencados abaixo de acordo com a ordem de 










9.2 Mecanismo de busca Yahoo! 
 
Foram obtidos 1.720 resultados dentre os quais 23 (≈1,34%), de grande relevância do ponto 
de vista do estudo proposto, encontram-se elencados abaixo de acordo com a ordem de 











9.3 Mecanismo de busca Bing 
 
Foram obtidos 716 resultados dentre os quais 14 (≈1,95 %), de grande relevância do ponto de 
vista do estudo proposto, encontram-se elencados abaixo de acordo com a ordem de 





























Bing       (0,02)
 
Gráfico 1: Representação dos coeficientes de precisão encontrados nos resultados das buscas. 
























No total foram recuperados 10 artigos, sendo: 
 
 Cinco comuns ao Google e ao Yahoo!; 
 Três comuns ao Google e ao Bing; 
 Sete comuns ao Yahoo e ao Bing; 



















10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados da pesquisa evidenciam que o mecanismo Google obteve um nível de precisão 
maior em relação ao Yahoo! e ao Bing. Porém, nenhum dos mecanismos atingiu um nível de 
precisão satisfatório, tendo em vista o número total de resultados recuperados por cada 
ferramenta. Esses resultados demonstram a necessidade de uma política de indexação que 
delineie os procedimentos e as estratégias adotados na representação e recuperação da 
informação por esses mecanismos de busca visando a obter níveis mais elevados de precisão. 
 
Do ponto de vista da área de organização do conhecimento, os resultados permitem afirmar 
que as abordagens teóricas e práticas no âmbito da classificação, indexação e recuperação na 
web, sobretudo no contexto da web semântica, devem ser consideradas e privilegiadas na 
representação e organização de informações pelos mecanismos de busca analisados. 
 
Nesse sentido, sugere-se considerar os fenômenos inerentes ao processo de indexação, tais 
como níveis de exaustividade na atribuição de termos e de especificidade da linguagem de 
indexação, com o intuito de se obter maiores níveis de precisão na recuperação da 
informação.  
 
Também se sugere o aperfeiçoamento do recurso de pesquisa avançada nos mecanismos, que 
não contempla, como no caso do Yahoo! e do Bing, o campo data (intervalo personalizado), 
recurso muito importante para este estudo. 
 
Finalmente, esses resultados confirmam a relevância da informação sistematizada em bases de 
dados científicas institucionalizadas, voltadas para o tratamento e recuperação da informação 
desenvolvida por indexadores, para a recuperação de informações qualitativamente mais 
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